
A chuva que voltou desde 
sexta-feira (10), com acumu-
lado 133,6 milímetros até as 17 
horas deste domingo (12), em 
Campo Bom, segundo Nilson 
Pedro Wolff, voluntário da es-
tação meteorológica da cida-
de, reforça os efeitos da catás-
trofe no Estado. 

Na Barrinha, 
enquanto máqui-
nas e caminhões 
recolhiam os en-
tulhos da cheia 
ainda presente, 
famílias que tinham voltado 
para casa levantam móveis 
e voltavam a carregar cami-
nhões para sair outra vez.

A situação era de elevação 
do Sinos, principalmente por-
que chove muito nas regiões 
mais altas, que já sofriam com 
inundações neste domingo.

Enquanto isso, nos Vale do 
Paranhana e do Caí, o repique 
da cheia já acontecia. Cente-
nas de pessoas saíram de casa. 

Em Riozinho, Rolante, 
Igrejinha e Parobé, as prefei-
turas orientavam famílias a 
buscar abrigo. Em Igrejinha, 
onde a situação seria mais 
crítica, o serigrafista Daniel 
Jonathan Teodoro, 40, havia 
limpado a casa da Rua Tristão 

Monteiro, mas a água 
já voltava ao pátio no 
bairro XV de Novem-
bro, neste domingo. 
“Já erguemos as coi-
sas, porque o rio está 
bem alto e a previsão 

é de bastante chuva.” 
A prefeitura de Igrejinha 

orientou famílias a saírem de 
casa e reabriu três abrigos de 
forma emergencial: Barracão 
Católico do Centro, Associa-
ção do Morada Verde e Es-
cola Anita. Ontem à tarde, 14 
pessoas já estavam abrigadas 
na Morada Verde e outras 28 
no Barracão Católico. E eram 
ainda esperadas mais famí-
lias no local.

Moradores revivem pesadelo 
de ter que deixar suas casas

Leia mais em 
abcmais.con.br/

tempestade
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Moradores de Campo Bom se retiram das casas de novo

Vale do Paranhana começou evacuação com a alta do rio
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Caí sobe rápido e desabriga
No Vale do Caí, onde a água tinha baixado e, a exemplo do 

Paranhana, a limpeza acontecia desde a metade da semana, 
os rios voltaram a expulsar moradores. 

Em São Sebastião do Caí, ontem à tarde, já eram, mais de 
600 pessoas em abrigos no Parque Centenário Ginásio A, 
Centro Recreativo Vila Progresso e Salão Paroquial igreja 
Católica da Conceição. A cota de inundação do Rio Caí, 
em Caí, é de 10,5 metros: no início da tarde de domingo 
o nível já passava de 14,5 metros, segundo a Defesa Civil, 
com a elevação em cerca de 15 centímetros a cada hora. A 
orientação era de que as pessoas não retornem aos locais 
anteriormente inundados e que permaneçam em segurança. 

Em Montenegro, desde o que o Rio Caí começou a subir, 
diversas ruas foram alagadas novamente. De acordo com a 
Defesa Civil, há locais onde não passa mais carro. Os bairros 
mais afetados são  Olaria, Ferroviário, Industrial, Municipal, 
Volta do Anacleto e Porto Garibaldi. Em Montenegro o rio 
tem cota de inundação de 6 metros. A medição das 14 horas 
de ontem já indicava 7,3 metros. O nível do rio  subia em 
média 8 centímetros por hora no município. 

Com as cheias, a RS-124 foi bloqueada ontem no trecho 
entre São Sebastião do Caí e Pareci Novo. O acesso de Caí 
para Harmonia, pelas pontes, também foi bloqueado.

Enchente vai inundando de novo São Sebastião  do Caí
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